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INTRODUÇÃO 

 

 

No presente relatório reportam-se as atividades realizadas no âmbito da 

execução científica do projecto intitulado “The Aging Social Brain: Neural and 

behavioral age-related changes in social cognition and decision-making”, 

bem como da sua execução financeira. Nos anexos do presente relatório 

consta uma versão dos produtos científicos concluídos até ao momento.  

O projeto proposto tinha como principal objetivo explorar alterações 

neuropsicofisológicas, relacionadas com a idade, nos domínios da cognição 

social e na tomada de decisão e, ao mesmo tempo, explorar os contributos 

relativos de fatores cognitivos e emocionais para estas capacidades. Com 

este projeto esperávamos identificar as características comportamentais e 

eletrofisiológicas dos domínios da cognição social durante o envelhecimento, 

e que possam fornecer informação útil para o futuro desenvolvimento de 

estratégias promotoras de Envelhecimento Ativo.  

O relatório encontra-se organizado em duas partes. Na primeira parte, 

reportam-se as atividades de índole científica e atividades conexas, de 

acordo com as tarefas previstas em sede de candidatura, nomeadamente: 

Tarefa 1. Revisão sistemática da literatura; 

Tarefa 2. Estudo piloto; 

Tarefas 3-6. Sessões experimentais de recolha e análise de dados; 

Tarefa 7. Disseminação dos resultados. 

Na segunda parte apresenta-se um sumário da execução financeira do 

projeto, quer em termos anuais, quer em termos globais, bem como o 

respetivo balanço e saldo. 
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PARTE I. Atividades Científicas 

 

Ao contrário do planeado em sede de candidatura, o presente projeto 

de investigação teve início a 31 de outubro de 2014, implicando um 

retardamento de aproximadamente onze meses no cronograma, decorrente 

do atraso na celebração do contrato do projeto. A esse somou-se um atraso 

adicional, por um período aproximado de seis meses, decorrente de 

constrangimentos procedimentais nos concursos públicos para a contratação 

dos bolseiros de investigação, necessários para a execução das atividades 

científicas. Para compensar este atraso foi solicitado e aprovado um 

prolongamento do período de execução do projeto, do qual não decorreram 

desvios no orçamento que lhe estava consignado. Desta forma, a 30 de abril 

de 2017 estavam concluídas todas atividades científicas da recolha e análise 

de dados experimentais, bem como a primeira parte da divulgação dos 

resultados.  

Dada a enorme quantidade e diversidade dos dados obtidos, prevê-se 

que análises adicionais e a divulgações dos respetivos resultados se prolongue 

durante os próximos meses, continuando este trabalho a ser assegurado pela 

equipa envolvida nas atividades científicas, incluindo pelos bolseiros de 

investigação contratados no quadro deste projeto. Este trabalho possibilitará 

novas apresentações e publicações científicas nos meses vindouros. É o 

trabalho acima sumariado que a seguir se especifica. 
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Tarefa 1. Revisão sistemática da literatura 

 

Considerando os principais objetivos do presente projeto de 

investigação, foi realizada uma revisão sistemática sobre a evolução dos 

domínios da cognição social com o envelhecimento. Esta revisão focou-se 

nos seguintes domínios: (a) processamento emocional; (b) teoria da mente; 

(c) juízos morais; e (d) tomada de decisão social e económica.  

Para além da aquisição de conhecimentos teóricos sobre a temática 

em estudo, esta revisão cumpriu o objetivo de sumariar e discutir as evidências 

publicadas nos últimos 10 anos sobre o efeito da idade nos domínios 

supracitados, orientar a formulação de hipóteses de investigação que vieram 

a ser testadas ao longo das sessões experimentais de recolha de dados, bem 

como aperfeiçoar as opções metodológicas tomadas para os paradigmas de 

estimulação experimental. 

Os principais resultados desta revisão foram apresentados, em formato 

de poster (Anexo 1), no 1st International Congress of Psychobiology, em 

Oviedo, Espanha, e em formato de resumo no 11º Simpósio da Fundação Bial, 

no Porto. 

Foram realizadas revisões sistemáticas aprofundadas em dois domínios 

específicos (decisão económica e o processamento emocional), decidindo-

se divulgar os resultados obtidos em dois manuscritos. Os resultados das 

revisões dos restantes domínios serão incorporados nos manuscritos dos 

estudos empíricos deste projeto em que os mesmos foram investigados.  

O primeiro manuscrito realizou-se no âmbito do envelhecimento e da 

tomada de decisão social e económica (Anexo 2). Este manuscrito foi 

submetido à revista Neuroscience and Biobehavioral Reviews, em fevereiro de 

2016. Atendendo a que os revisores consideraram que a pesquisa sistemática 

estava incompleta, adotaram-se termos de pesquisa adicionais, diminuíram-se 

os critérios de exclusão dos artigos e repetiu-se a pesquisa. O manuscrito 

revisto está em preparação e será submetido à revista Annals of the New York 
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Academy of Sciences nos próximos meses. Os resultados desta revisão foram 

também apresentados em formato de poster na 9th Annual Meeting of the 

Social & Affective Neuroscience Society, em Nova Iorque, e em formato de 

comunicação oral na 30ª Reunião do Grupo de Estudos de Envelhecimento 

Cerebral e Demência, em Lisboa. Estes produtos científicos não estão 

apresentados em anexo, uma vez que os seus resultados estão descritos no 

manuscrito 1 (Anexo 2). Os conhecimentos teóricos adquiridos a partir desta 

revisão permitiram, ainda, a publicação de um comentário científico (em 

formato de Journal Club) no Journal of Neuroscience (Anexo 3). 

A maioria dos resultados incluídos nesta revisão evidenciou que os 

idosos apresentavam decisões desvantajosas particularmente em contextos 

de incerteza (quando não há informação sobre os valores e probabilidades 

em jogo). Por outro lado, em contextos de risco (quando esta informação está 

presente), a capacidade de tomar decisões parece preservada no 

envelhecimento. Desta evidência derivou a hipótese de que os défices na 

tomada de decisão em contextos de incerteza observados nos idosos 

poderiam ter subjacentes défices na aprendizagem por reforço (requerida em 

contextos de incerteza, mas não em contextos de risco).  

Pela duração e exequibilidade do nosso protocolo de estimulação 

experimental, não pudemos incluir na nossa experiência uma tarefa que 

permitisse testar esta hipótese. Por isso, uma metanálise adicional foi 

conduzida (Anexo 4), incluindo estudos que avaliaram o desempenho de 

idosos no Iowa Gambling Task (IGT), a tarefa mais amplamente utilizada para 

avaliar a decisão económica em contextos de incerteza. Os resultados desta 

metanálise permitiram concluir que os idosos evidenciam um nível de 

aprendizagem significativo ao longo da tarefa: os idosos terminavam o 

primeiro bloco com um somatório de pontos negativo, havendo um melhor 

desempenho ao longo dos blocos seguintes. Esta metanálise foi submetida à 

Plos One em Março de 2017, tendo-nos sido comunicada a possibilidade de 

aceitação após alterações major. Prevemos que a ressubmissão seja 

realizada em Junho de 2017. 
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O último manuscrito redigido no âmbito desta tarefa foi uma metanálise dos 

resultados dos estudos em que se avaliou o desempenho de idosos em tarefas 

de reconhecimento emocional (Anexo 5). De acordo com os resultados desta 

metanálise, os idosos identificam com menos precisão as expressões faciais de 

raiva, tristeza e medo, comparativamente a jovens. Este manuscrito foi 

submetido à revista Aging and Psycology em fevereiro de 2017 e rejeitada 

pelo editor com o argumento de que os resultados não acrescentam 

informação nova à meta-análise de Ruffman et al. (2008). O manuscrito será 

reformulado e novamente submetido, à mesma ou outra revista, até ao final 

do ano. 

 

 

Tarefa 2. Estudo Piloto 

 

O estudo piloto foi realizado com o objetivo de validar, para a 

população portuguesa, os estímulos que vieram a ser selecionados para a 

construção das tarefas experimentais. A metodologia deste estudo foi descrita 

no Relatório de Atividades entregue em 2015 (Secção 3), e os seus resultados 

foram apresentados em formato poster na 3rd International Conference of the 

European Society for Cognitive and Affective Neuroscience, no Porto (Anexo 

6). 

Os estímulos validados através deste estudo constituem parte de um 

conjunto de dilemas morais fornecidos por Greene e colaboradores (2008), os 

quais vieram a ser subsequentemente utilizados para avaliar o juízo moral 

numa tarefa neuropsicofisiológica. Na sequência deste estudo de validação, 

constatou-se a necessidade de adaptar a história (cenário) de cada dilema: 

(1) a questão feita aos participantes sobre os dilemas foi alterada, por 

sugestão do autor, de forma a aumentar o foco na moralidade; e (2) o 

número de palavras de cada história foi reduzido, de forma a diminuir o 

tempo de execução da tarefa, mas mantendo o conteúdo moral de cada 
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cenário. Dois novos estudos foram conduzidos para testar estas alterações, os 

quais foram reportados num manuscrito submetido à revista Trends in 

Psychiatry and Psychotherapy em fevereiro de 2017 (Anexo 7). Foi solicitada 

ressubmissão após alterações major, que deverão estar concluídas em Junho 

de 2017. 

 

 

Tarefas 3-6. Sessões experimentais de recolha e análise de dados 

 

1. Dados Neurocognitivos 

A fase de recolha de dados experimentais iniciou-se com uma avaliação 

neuropsicológica (sessão 1), que teve como objetivo o rastreio cognitivo dos 

participantes, bem como a confirmação dos critérios de inclusão/exclusão. 

No âmbito desta sessão, foram avaliados 183 voluntários (58 jovens adultos, 68 

adultos de meia idade e 57 idosos), através dos seguintes instrumentos:  

 (1) Questionário sociodemográfico construído no âmbito deste projeto; 

(2) O Montreal Cognitive Assessment (MoCA; Nasreddine et al., 2005; 

normas portuguesas de Simões et al., 2008), utilizado como prova de rastreio 

cognitivo;  

(3) O Trail Making Test (TMT; Armitage, 1946; normas portuguesas de 

Cavaco et al., 2013), utilizado para avaliar a atenção, a procura visual, a 

velocidade da coordenação visuomotora e o processamento da informação 

(Parte A), bem como a memória de trabalho, a flexibilidade mental e o 

controlo inibitório (Parte B); 

(4) O Institute of Cognitive Neurology (INECO) Frontal Screening (IFS; 

Torralva, Roca, Gleichgerrcht, Lopez, & Manes, 2009; normas portuguesas de 

Moreira, Lima, & Vicente, 2014), utilizado para avaliar o controlo inibitório, a 

capacidade de abstração e a memória de trabalho; 
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(5) Os Cubos de Corsi (Corsi Block-Tapping Task; Wechsler, 2008), 

utilizados para avaliar a memória vísuo-espacial de curta duração; 

(6) Os testes de fluência semântica e fonémica (Strauss, Sherman, & 

Spreen, 2006; normas portuguesas de Cavaco et al., 2013), utilizados para 

avaliar a velocidade de processamento cognitivo, a produção de linguagem 

e as funções executivas; 

(7) A escala de ansiedade e depressão hospitalar (The Hospital Anxiety 

and Depression Scale - HADS; Snaith & Zigmond, 1994; normas portuguesas de 

Pais-Ribeiro et al., 2007), utilizada para avaliar a depressão e ansiedade; 

(8) O Brief Symptom Inventory (BSI; Derogatis, 1982, 1993; normas 

portuguesas de Canavarro, 1999), utilizado para avaliar sintomas 

psicopatológicos; 

(9) O Auditory Verbal Learning Test (AVLT; Boake, 2000; normas 

portuguesas de Cavaco et al., 2015), utilizado para avaliar diferentes aspetos 

da aprendizagem e da memória verbal, tais como a memória imediata e a 

memória episódica declarativa.  

 Com exceção do questionário sociodemográfico e do MoCA, os testes 

neuropsicológicos foram aplicados com uma ordem aleatorizada. Os 

participantes eram incluídos e convidados a participar nas sessões de recolha 

de dados subsequentes (sessões 2 e 3) se tivessem: (1) mais de quatro anos de 

educação formal; (2) visão normal ou corrigida; e (3) um resultado igual ou 

superior ao ponto de corte definido para o Défice Cognitivo Ligeiro no MoCA 

(≥ 22 de acordo com as normas portuguesas; Freitas, Simões, & Santana, 2014). 

Os participantes eram excluídos se: (1) reportassem história de perturbações 

psiquiátricas e neurológicas; ou (2) uso de medicação psicotrópica. Depois de 

aplicados estes critérios e considerando também os participantes que 

desistiram de participar nas restantes fases da investigação, a amostra final foi 

composta por 30 jovens adultos (20-35 anos), 30 adultos de meia idade (40-55 

anos) e 30 idosos (60-75 anos).  
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 Os resultados neuropsicológicos serão apresentados num simpósio 

designado “Psychobiology of Aging: Basic and Clinical Perspectives”, no X 

CONGRESO INTERNACIONAL Y XV NACIONAL de PSICOLOGÍA CLÍNICA, em 

novembro de 2017, em Santiago de Compostela (o resumo, já aceite, desta 

comunicação consta no Anexo 8). Estes resultados serão, ainda, 

correlacionados com os resultados das tarefas neuropsicofisiológicas, com o 

objetivo de compreender a influência das funções cognitivas nos domínios da 

cognição social considerados nesta investigação, nomeadamente 

reconhecimento emocional; teoria da mente; juízo moral; e decisão 

económica. Os resultados destas correlações serão apresentados nas secções 

relativas a cada domínio.  

As sessões 2 e 3 da recolha de dados foram compostas por uma 

avaliação neuropsicofisiológica dos domínios da cognição social. Para cada 

domínio foi criado um paradigma de estimulação experimental e os 

resultados obtidos serão apresentados de seguida. Esta avaliação foi dividida 

em duas sessões para minimizar o efeito do cansaço, e os paradigmas foram 

apresentados numa ordem aleatória.  

 

2. Reconhecimento Emocional 

Para explorar o impacto do envelhecimento no processamento 

emocional, recorremos a uma tarefa de identificação emocional com registo 

simultâneo de EEG. Este procedimento permitiu avaliar as alterações 

comportamentais e neuronais que ocorrem com a idade. De uma forma 

sucinta, os resultados mostraram um desempenho na identificação de 

expressões emocionais equivalente em todas as faixas etárias, assim como um 

efeito da expressão emocional nesse desempenho: a alegria foi melhor 

reconhecida seguida pela surpresa, raiva e calma. O estudo mostrou ainda 

uma maior amplitude do N170 no hemisfério esquerdo dos idosos. Estes 

resultados são sugestivos de uma sobreactivação que pode ter uma função 

compensatória, contribuindo para o desempenho equivalente nos três grupos 
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etários. Os resultados deste estudo foram descritos em detalhe num 

manuscrito (Anexo 9) que será submetido em breve. 

É importante referir que as análises dos dados EEG/ERP são preliminares 

e podem sofrer alterações em fases posteriores do processamento. Assim que 

a análise estiver completa, o texto do artigo poderá ser reformulado, se 

necessário. Falta, também, relacionar os dados do funcionamento cognitivo 

com os dados comportamentais e neurofisiológicos resultantes desta tarefa 

de identificação emocional.  

 

3. Teoria da Mente 

A teoria da mente define-se com a capacidade de inferir estados 

mentais e emocionais dos outros. Estudos prévios revelam que esta 

capacidade pode estar afectada com o envelhecimento, mas não são 

conhecidos correlatos psicofisiológicos associados a tais dificuldades. Com o 

objetivo de colmatar esta lacuna, construímos uma tarefa, adaptada de 

Derntl e colaboradores (2010), que tinha como objetivo avaliar a teoria da 

mente ao mesmo tempo que era registada a atividade de EEG. Durante esta 

tarefa, os particupantes viam imagens (3000 ms) de duas pessoas a interagir, 

nas quais uma dessas pessoas tinha a cara tapada com uma máscara. De 

seguida, uma imagem com uma expressão facial de emoção surgia (1000 

ms), a qual poderia ser congruente ou incongruente com a emoção que a 

pessoa que se encontrava com a cara tapada deveria estar a sentir. Os 

participantes eram instruídos a responder apenas no ecrã em que era 

solicitada a resposta, pressionando um de dois botões para indicar “sim” ou 

“não (sem limite de tempo). Esta tarefa era composta por 6 ensaios de treino 

e 360 ensaios experimentais, 60 ensaios representativos de cada condição 

emocional (alegria, tristeza, raiva, nojo, medo e neutra), metade dos quais 

representavam uma correspondência cenário – face congruente, enquanto a 

outra metade representavam uma correspondência incongruente.    
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De uma forma sucinta, análises preliminares dos resultados 

comportamentais evidenciaram que os idosos têm uma taxa de acerto 

significativamente inferior em todas condições emocionais estudadas, 

comparativamente a jovens adultos e adultos de meia idade. Os resultados 

neurofisiológicos já foram processados e estão a ser estatisticamente 

analisados. 

 

4. Juízos Morais 

Para permitir uma avaliação mais compreensiva deste domínio, 

construímos dois paradigmas de estimulação experimental, focalizados em 

dois subdomínios: (a) o julgamento de transgressões morais; e (b) a resolução 

de dilemas morais.  

Avaliação de transgressões morais 

Para a análise da capacidade de avaliar transgressões morais, 

construímos um paradigma no qual os participantes deveriam avaliar a 

intencionalidade de um dano causado a outra pessoa. Considerando a 

escassez de dados disponíveis na literatura, quer sobre a evolução deste 

domínio com o envelhecimento, quer sobre as características eletrofisiológicas 

dos processos subjacentes, formulamos como hipóteses exploratórias que o 

grupo de idosos teria maior dificuldade em diferenciar as ações intencionais 

das ações acidentais (H1), o que poderia ser explicado por uma redução na 

amplitude do componente N2 (H2), considerado correlato da perceção de 

dor física e empatia.  

A análise dos dados comportamentais confirmou a H1, uma vez que o 

grupo dos idosos evidenciou menor eficácia na avaliação de ações 

intencionais e acidentais, comparativamente com os dois grupos de menor 

idade. A H2 foi igualmente confirmada, já que o grupo dos idosos demonstrou 

uma redução no componente N2. A menor capacidade de perceber a dor 

física pode estar subjacente a uma maior dificuldade em reconhecer a 

intencionalidade da ação, conforme verificado em H1. Para além da 
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confirmação destas hipóteses, emergiu um resultado adicional de elevado 

interesse: o grupo de idosos revelou um aumento do componente que 

precede N2. Especificamente, na janela temporal de P2, componente que 

reflete a alocação de recursos atencionais, foi encontrada uma maior 

amplitude no grupo de idosos comparativamente com os jovens e adultos de 

meia idade. Este aumento da amplitude foi, ainda, explicado pelo pior 

desempenho nos testes neurocognitivos no grupo dos idosos. Desta forma, 

sugerimos que o aumento de P2 parece refletir uma maior alocação de 

recursos atencionais, provavelmente para fazer face à desvantagem que 

decorre do declínio cognitivo. Propomos, neste seguimento, que a alocação 

de recursos atencionais serve como um mecanismo compensatório, mas que 

o aumento da positividade do primeiro componente (P2) pode atenuar a 

amplitude negativa do segundo (N2), o qual tem maior relevância funcional 

em paradigmas que envolvem a perceção de estímulos representando danos 

causados intencionalmente. 

O enquadramento teórico, a descrição metodológica, análise dos 

dados e discussão encontram-se descritos num manuscrito (Anexo 10), que 

será submetido à revista Social Neuroscience no final do presente mês. 

Dilemas morais 

Para avaliar a tomada de decisão moral, utilizamos como paradigma 

experimental o conjunto de dilemas morais de Greene et al. (2008) que 

havíamos anteriormente validado. Apesar de estes dilemas serem 

amplamente utilizados na investigação da moralidade, nunca foram 

aplicados a amostras idosas, de forma a perceber-se como evolui o 

julgamento moral com o envelhecimento. Ainda poucos estudos investigaram 

as os potenciais cerebrais relacionados com estes dilemas, os quais poderão 

revelar os processos neurofisiológicos que subjazem ao processamento dos 

mesmos.  

Os dados eletrofisiológicos recolhidos no âmbito desta tarefa ainda 

estão a ser processados, devido às exigências de tratamento dos mesmos. No 
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entanto, uma descrição mais detalhada do enquadramento teórico, da 

metodologia e dos resultados comportamentais está disponível no Anexo 11, 

constituindo parte de um manuscrito em preparação para posterior 

publicação.  

O único estudo prévio que utilizou uma variante de dilemas morais 

(sobre situações quotidianas) revelou que o altruísmo em decisões 

dilemáticas, em parte mediado pela empatia, evoluía em função da idade. 

Com base neste estudo, seria espectável que o grupo de idosos tomasse 

decisões mais deontológicas do que utilitárias, em comparação com os 

grupos mais jovens. No entanto, não se verificaram diferenças 

comportamentais entre os grupos, o que pode significar que a tomada de 

decisão em dilemas morais pode ser estável ao longo da vida, uma vez 

atingida a idade adulta. Ainda assim, a análise dos tempos de reação de 

resposta evidencia que, nos dilemas de baixo conflito e impessoais, o grupo 

de idosos levou mais tempo a optar pela resposta utilitária, sugerindo maior 

controlo cognitivo das decisões. Considerando resultados prévios desta tarefa, 

os dilemas pessoais de alto conflito tendem a produzir decisões mais 

unânimes, enquanto os dilemas de baixo conflito e impessoais podem exigir 

uma maior ponderação das opções disponíveis, nomeadamente a resposta 

deontológica, o que só se verificou no grupo de idosos. Os dados dos ERPs 

deverão ter um contributo importante na discussão das evidências 

comportamentais, nomeadamente para explicar padrões distintos de 

atividade neuronal na decisão deontológica e utilitária. 

 

5. Decisão económica em contexto de risco 

Investigação prévia evidencia que a capacidade de tomada de 

decisão económica altera-se com o envelhecimento, mas os mecanismos 

psicológicos e neurobiológicos subjacentes a tais alterações permanecem 

pouco conhecidos. Com o objetivo de colmatar esta lacuna, incluímos no 

nosso protocolo de investigação neuropsicofisiológica uma tarefa que 

permitiu avaliar o efeito da idade na tomada de decisão em contextos de 
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risco (nos quais o participante escolhe entre duas opções, conhecendo os 

valores e probabilidades subjacentes a cada opção). Com esta tarefa, 

avaliamos as respostas comportamentais no momento da decisão e as 

respostas cerebrais no momento em que o participante é informado do 

resultado da sua escolha. Um manuscrito com os resultados desta tarefa já 

começou a ser preparado e pode ser encontrado no Anexo 12. Neste 

manuscrito descreve-se a fundamentação teórica da investigação, a 

descrição da metodologia e os resultados comportamentais. Resumidamente, 

os resultados mostram que não há diferenças relacionadas com a idade em 

condições de possível ganho, havendo diferenças em condições de possíveis 

perdas. Nestas últimas, os idosos caracterizam-se por maiores taxas de 

escolhas arriscadas que os restantes grupos. Este padrão de resposta não 

esteve associado a maior impulsividade, visto não ter havido diferenças entre 

os grupos no que toca aos tempos de reação. Explorámos, ainda, se estas 

diferenças comportamentais poderiam ser explicadas por diferenças nas 

capacidades neurocognitivas, visto terem sido encontradas correlações entre 

as respostas à tarefa e os resultados nas provas que avaliaram a memória de 

trabalho e as funções executivas. Os resultados mostram que quando 

utilizamos o desempenho nas referidas provas como covariáveis num modelo 

de ANCOVA, as diferenças entre os grupos tornam-se marginais.  

Os resultados neurofisiológicos já foram processados e estão a ser 

estatisticamente analisados. Os ERPs obtidos com esta tarefa estão 

representados na Figura 1. 

Os resultados obtidos com o grupo dos adultos vão ser apresentados no 

Congresso da Society for Psychophysiological Research, em Viena, e o resumo 

submetido, já aceite, pode ser encontrado no Anexo 13.  
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Figura 1. ERPs evocados em cada um dos grupos nas condições de 

ganhos (cima) e perdas (baixo) no elétrodo Pz. 

 

6. Decisão económica em contexto social 

Para investigar a decisão económica em contexto social utilizamos o 

Jogo do Ultimato (Harlé & Sanfey, 2012). Com esta tarefa, examinámos as 

diferenças neuronais e comportamentais relacionadas com a idade na 

resposta à injustiça. Os resultados desta tarefa foram descritos num manuscrito 

já submetido e atualmente em fase de revisão na revista Biological 
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Psychology (Anexo 14). Resumidamente, os resultados evidenciaram que os 

idosos aceitaram mais ofertas injustas que os jovens e adultos de meia idade, 

o que é considerada a melhor estratégia económica, apesar do seu pior 

desempenho em várias tarefas cognitivas. Relativamente aos resultados 

eletrofisiológicos, a amplitude do Medial Frontal Negativity, um componente 

dos ERPs associado à sensibilidade à injustiça, não diferiu entre grupos. Os 

nossos resultados sugerem que a sensibilidade à injustiça não é maior nos 

idosos, como autores prévios hipotetizaram. Em vez disso, as diferenças 

comportamentais encontradas entre os grupos parecem moduladas por 

diferentes preferências económicas ou sociais. 

 

 

Tarefas 7. Disseminação dos resultados 

 

Produtos científicos esperados:   

1. Quatro artigos submetidos a revistas internacionais com revisão de pares (um 

artigo com os resultados de cada domínio da cognição social avaliado). 

2. Duas apresentações em conferências científicas internacionais (e.g., BIAL 

Behind and Beyond the Brain Symposium, Meeting of the European Society for 

Cognitive and Affective Neuroscience [ESCAN], Annual Meeting of the Social 

and Affective Neuroscience Society [SANS]). 

3. Uma Tese de Mestrado no Laboratório de Neuropsicofisiologia, na Faculdade 

de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto.   

 

Produtos científicos concluídos:   

1. Artigos publicados em revistas internacionais com revisão de pares: 

Fernandes, C. (2017). Age-Related Changes in Frontal, Striatal, and Medial Temporal 

Activity during Expected Value Evaluation. Journal of Neuroscience, 37, 3442-

3444. doi: 10.1523/JNEUROSCI.0033-17.2017. 
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2. Apresentações em conferências científicas nacionais e internacionais: 

Fernandes, C., Gonçalves, A. R., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F. & Marques-Teixeira, J. 

(2015, July). The aging brain and social cognition: a systematic review. Poster 

presented at the 1st International Congress of Psychobiology, Oviedo, Spain. 

Fernandes, C., Gonçalves, A. R., Ferreira-Santos, F., Sousa, H., Barbosa, F. & Marques-

Teixeira, J. (2016, March). Neural and behavioral age-related changes in social 

cognition: a systematic review. Abstract presented at the 11th Symposium of 

The Bial Foundation Behind And Beyond The Brain, Porto, Portugal. 

Fernandes, C., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F., Martins, I. P. & Marques-

Teixeira, J. (2016, April). The aging brain and social and economic decision-

making: a systematic review. Poster presented at the 1st International Congress 

of Psychobiology, Ney York, USA. 

Fernandes, C., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F., Martins, I. P. & Marques-

Teixeira, J. (2016, June). The aging brain and social and economic decision-

making: a systematic review. Comunicação apresentada na 30ª Reunião do 

Grupo de Estudos de Envelhecimento Cerebral e Demência, Lisboa, Portugal. 

Fernandes, C., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Melo e Castro, J., Paiva, T. O., 

Barbosa, F., Barbosa, F. & Marques-Teixeira, J. (2016, June). Stimuli in moral 

judgment and theory of mind tasks: a validation study for the Portuguese 

population. Poster presented at the 3rd International Conference of the 

European Society for Cognitive and Affective Neuroscience, Porto, Portugal. 

3. Manuscritos submetidos a revistas internacionais com revisão de pares: 

Fernandes, C., Gonçalves, A., Pasion, R., Ferreira-Santos, F., Melo e Castro, J., Paiva, T. 

O., Barbosa, F., Barbosa, F. & Marques-Teixeira, J. (2017). European Portuguese 

adaptation and validation of dilemmas used to assess moral decision-making 

(under review at Trends in Psychiatry and Psychotherapy).  

Fernandes, C., Gonçalves, A., Pasion, R., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F., Martins, I. P. & 

Marques-Teixeira, J. (2017). Age-related changes in social decision-making: An 

electrophysiological analysis of unfairness evaluation in the Ultimatum Game 

(under review at Biological Psychology).  

Pasion, R., Fernandes, C., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F. & Marques-

Teixeira, J. (2017). Not too old to learn: meta-analytic evidence for a reversal 
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learning effect on the Iowa Gambling Task in older adults (under review at Plos 

One).  

Pasion, R., Fernandes, C., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F. & Marques-

Teixeira, J. (2017). Aging effect on the intentionality misperception: an ERP study 

(under review at Social Neuroscience).  

4. Apresentações aceites em conferências científicas internacionais:  

Fernandes, C., Gonçalves, A., Pasion, R., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F., Martins, I. P. & 

Marques-Teixeira, J. (2017). Outcome processing in the context of gains versus 

losses: the influence of feedback valence in Feedback-P3 (poster to present at 

the congress of Society for Psychophysiological Research, Viena).  

Fernandes, C., Pasion, R., Gonçalves, A., Ferreira-Santos, F., Barbosa, F., Martins, I. P. & 

Marques-Teixeira, J. (2017). Neurocognitive characterization of healthy aging 

(Oral comunication to presente at X Congreso Internacional Y XV Nacional de 

Psicologia Clínica, Espanha) 

 

Produtos científicos em preparação/conclusão:  

- meta-análise sobre a tomada de decisão socioeconómica no 

envelhecimento (Anexo 2);  

- meta-análise sobre o reconhecimento emocional no envelhecimento 

(Anexo 3);  

- manuscrito com os resultados obtidos com a tarefa que avaliou o 

reconhecimento emocional (Anexo 9);  

- manuscrito com os resultados obtidos com a tarefa que avaliou a teoria da 

mente;  

- manuscrito com os resultados obtidos com a tarefa que avaliou o juízo moral 

através dos dilemas morais (Anexo 11); 

- manuscrito com os resultados obtidos com a tarefa que avaliou a decisão 

económica em contextos de risco (Anexo 12). 
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- comunicação oral com os resultados do projeto e que será apresentada no 

12º Congresso da Fundação Bial Aquém e Além do Cérebro. 

Os resultados obtidos com a presente investigação fazem parte de uma 

Tese de Doutoramento que estará concluída em 2019, e que está a ser 

realizada no Laboratório de Neuropsicofisiologia da Faculdade de Psicologia 

e Ciências da Educação da Universidade do Porto, e no Laboratório de 

Estudos de Linguagem do Instituto de Medicina Molecular da Faculdade de 

Medicina da Universidade de Lisboa, no âmbito Programa Doutoral de 

Neurociências da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 
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